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O Ministério da 
A g r i c u l t u -
ra, Pecuária e 

Abastecimento publicou uma 
portaria desobrigando a indi-
cação do prazo de validade 
em vegetais frescos embala-
dos.

A medida já está em vi-
gor desde a semana passada, 
quando o texto foi veiculado 
no Diário Oficial da União. 
A norma altera uma instrução 
normativa de 2018, que defi-
ne os requisitos mínimos de 
identidade e qualidade para 
produtos hortícolas.

“Considera-se inexigível 
a indicação do prazo de vali-
dade dos produtos hortícolas, 
em atenção às características 
particulares de conservação 
e consumo desses produtos”, 
diz a portaria.

Segundo o ministério, a 
medida entra em conformi-
dade com uma resolução da 
Anvisa (Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária), que já 
previa a dispensa dessa infor-

mação.
De acordo com o texto, 

publicado em 2002, não é 
exigida a indicação do prazo 
de validade para: frutas e hor-
taliças frescas, vinhos, bebi-
das alcoólicas que contenham 
10% ou mais de álcool, além 
de produtos de panificação 
e confeitaria que sejam con-
sumidos dentro de 24 horas, 
vinagre, balas, caramelos e 
goma de mascar.

Na visão do secretário 
de Defesa Agropecuária do 
Mapa, José Guilherme Leal, 
a medida é importante no 
combate ao desperdício de 
alimentos. Segundo ele, anu-
almente toneladas de frutas 
são perdidas no Brasil em 
razão da expiração do prazo 
de validade, ainda que não 
estejam impróprias para o 
consumo.

Além disso, o consumi-
dor teria condições de identi-
ficar se os produtos não estão 
bons para consumo, seja pela 
aparência (podre e murcho) 

ou pelo odor.
“A validade afixada nas 

embalagens não guardava re-
lação com a qualidade do pro-
duto, uma vez que o próprio 
consumidor é capaz de obser-
var se um produto hortícola 
está apto ou não ao consumo 
apenas pelo aspecto visual”, 
disse Leal, em nota publicada 
no site do ministério.

O QUE MUDA?
De acordo com o ministé-

rio, até a publicação da porta-
ria, os produtos com prazo de 
validade vencido tinham que 
ser descartados. A lei também 
não permitia que eles fos-
sem destinados a outros fins, 
como doação.

Além disso, órgãos de 
defesa do consumidor fisca-
lizavam itens com prazo de 
validade expirado. Por isso, 
diz o ministério, muitas fru-
tas tinham que ser destruídas, 
mesmo estando em condições 
adequadas para o consumo.

Folhapress

Embalagem de vegetais não precisa mais 
indicar prazo de validade
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         Rodagem: Diária                 Fazemos parte da 

A Micronésia re-
gistrou, pela 
primeira vez, 

um surto de covid-19 que ele-
vou o número total de infec-
ções, em uma semana, para 
mais de mil casos alarmando 
as autoridades da nação insu-
lar.

Composta por cerca de 
600 ilhas, a Micronésia ti-
nha escapado à pandemia de 
covid-19, com exceção de 
alguns casos isolados e em 
quarentena na fronteira. O 
arquipélago fica na Oceania a 
leste das Filipinas e a norte de 
Papua Nova Guiné.

No entanto, dois estu-

dantes da ilha de Pohnpei, a 
capital da Micronésia, tive-
ram resultados positivos após 
chegarem à ilha de Kosrae no 
início da semana passada.

As autoridades locais de 
saúde confirmaram mais tar-
de outros 10 casos positivos 
entre 11 membros da família 
dos estudantes.

Nesta segunda-feira, as 
autoridades de saúde já con-
tabilizavam um total acumu-
lado de 1.261 infecções. O 
país tem pouco mais de 115 
mil habitantes, de acordo 
com dados de 2020, do Ban-
co Mundial.

Oito pessoas foram hospi-

talizadas e um idoso morreu. 
Vários deputados e membros 
das autoridades estão infec-
tados, incluindo o vice-Pre-
sidente, Yosiwo George, que 
está no hospital recebendo 
tratamento.

No ano passado, a Mi-
cronésia tornou-se um dos 
poucos países do mundo a 
impor a obrigatoriedade da 
vacinação, ameaçando reter 
fundos de quem contrariasse 
a medida.

As autoridades de saúde 
locais disseram esta semana 
que 75% das pessoas com 
idade superior a cinco anos 
estão vacinadas.                  ABR

Micronésia registra primeiro surto de 
covid-19, com mais de mil casos

Combatentes ucranianos 
e estrangeiros se unem 
para evitar avanço russo

A apenas um qui-
lômetro das 
posições rus-

sas que defendem a cidade 
capturada de Izium, no leste, 
combatentes ucranianos e es-
trangeiros se escondem em 
um porão úmido. Artilharia 
cai sobre eles quase todas as 
noites, soltando o gesso e en-
chendo o ar de poeira.

Na ponta dos esforços 
para impedir o avanço do 
Exército russo no leste da 
Ucrânia está o batalhão Sich 
dos Cárpatos, uma unidade 

de ucranianos e estrangeiros 
que respondeu ao pedido de 
ajuda de Kiev para enfrentar 
o invasor.

“Agora é mais uma guer-
ra de artilharia. É uma guerra 
mais dura, uma guerra mais 
assustadora, onde apenas 
pessoas fortes em seu espí-
rito podem lutar”, disse Dz-
vin, comandante de campo 
do batalhão que pediu para 
ser identificado por seu nome 
de guerra por razões de segu-
rança, devido ao seu papel de 
liderança.             Simon Lewis/Reuters

Após anos de reite-
radas solicitações 
de lideranças do 

Canadá, o papa Francisco fez 
um pedido de desculpas aos 
povos indígenas do país pelo 
papel da Igreja Católica na 
manutenção de internatos nos 
quais foram registrados casos 
de violência contra crianças.

O pontífice disse estar en-
vergonhado. “Sabemos como 
a política de assimilação, que 
incluía essas escolas, foi ne-
fasta”, afirmou Francisco em 
Maskwacis, na província de 
Alberta, onde ficava uma das 
instituições. Por mais de uma 
vez, foi aplaudido de pé pe-
los presentes, estimados em 
2.000; a plateia incluía o pri-
meiro-ministro Justin Trude-
au e estava repleta de repre-

sentantes indígenas.
O argentino teceu críticas 

à colonização. “Quando os 
colonos aqui chegaram, hou-
ve a oportunidade de um en-
contro frutífero, mas não foi 
o que sucedeu. Línguas e cul-
turas indígenas foram supri-
midas; crianças foram expos-
tas a abusos físicos, verbais, 
psicológicos e espirituais.”

O líder da Igreja Católica 
já havia formalizado o pedido 
de desculpas em abril, mas a 
distância. Agora, a despeito 
de problemas de saúde que 
fizeram com que ele adiasse 
compromissos e se ausen-
tasse de celebrações, está no 
país para uma visita oficial 
que deve durar seis dias. 
Francisco chegou ao evento 
em uma cadeira de rodas e 

fez seu discurso sentado.
As instituições religiosas 

foram projetadas para apagar 
a cultura indígena e separa-
ram à força ao menos 150 
mil crianças de suas famílias 
para assimilá-las a costumes 
ocidentais de 1880 a 1990. 
Também há o relato de crian-
ças abusadas sexualmente, 
espancadas e deixadas com 
fome. A Comissão Nacional 
da Verdade criada pelo Es-
tado para investigar o caso 
o descreveu como genocídio 
cultural.

O caso ganhou projeção 
quando, no ano passado, uma 
vala comum com 215 corpos 
de crianças foi encontrada na 
província da Colúmbia Britâ-
nica.                              Folhapress

Papa pede desculpas por ação 
da igreja em genocídio cultural 

de indígenas no Canadá
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Em qualquer estra-
tificação da pes-
quisa nacional do 

Datafolha sobre consumo e 
comportamento digital do 
brasileiro, o smartphone apa-
rece como o dispositivo mais 
usado para acessar a internet.

O domínio é, claro, to-
tal entre os jovens entre 16 
e 24 anos: 97% deles têm 
smartphone –e o mesmo per-
centual o usa para acessar a 
internet. Na média geral da 
população, os percentuais fi-
cam em 88% e 84%, respec-
tivamente.

A presença do smartpho-
ne vai decrescendo três pon-
tos percentuais a cada degrau 
da faixa etária; chega a 94% 
entre pessoas de 25 a 34 anos, 
a 91% dos 35 aos 44, e a 88% 
dos 45 aos 59. A queda só é 
mais brusca na última faixa, 
de gente acima dos 60 anos, 

em que totaliza 72%.
Movimento semelhan-

te se repete na estratificação 
por classe social: 97% dos 
que têm smartphone são das 
classes A/B, 91% da classe 
C e 76%, D/E. Ou seja, na 
base da pirâmide social, um a 
cada quatro pesquisados não 
possui celular que acessa a 
internet.

“Temos observado ano a 
ano o crescimento da propor-
ção de usuários que acessam 
a rede exclusivamente pelo 
telefone celular”, afirma Fá-
bio Storino, coordenador da 
pesquisa TIC Domicílios, de-
senvolvida desde desde 2005 
pelo Cetic-Br, órgão ligado 
ao Comitê Gestor de Internet 
no Brasil.

Na edição de 2014 da 
TIC, o computador de mesa 
era responsável por 80% dos 
acessos à rede, e o celular, 

por 76%. No ano seguinte o 
smartphone assumiu a dian-
teira, enquanto o protagonis-
mo do computador foi desa-
bando. Na última pesquisa, 
relativa a 2021 mas concluída 
em junho último, ele respon-
de por 36% dos acessos nos 
23.950 domicílios pesquisa-
dos.

Para Storino, uma das ra-
zões para o crescimento do 
smartphone foi a ampliação 
da oferta de planos mais po-
pulares. Entre 2015 e 2021, 
a TIC retratou uma redução 
gradual da proporção dos 
pré-pagos, que recuaram de 
75% para 65%. “Mas esses 
planos ainda são pouco aces-
síveis às parcelas mais pobres 
da população, que, muitas ve-
zes, veem a franquia de dados 
acabar antes do fim do mês”, 
diz.                     Sandro Macedo/Folhapress

A Agência Nacio-
nal de Energia 
Elétrica (Ane-

el) decidiu aplicar mais duas 
revisões tarifárias extraordi-
nárias (RTEs) para reduzir 
as tarifas das contas de luz. 
As revisões se aplicam aos 
consumidores atendidos pela 
Energisa nos estados de Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul 
que terão, respectivamente, 
uma redução média de 1,38% 
e 1,3% nas tarifas. Os novos 
valores começam a valer a 
partir de quarta (27).

A revisão se enquadra no 
que prevê a Lei 14.385/22 
que determinou a devolução 
do Imposto sobre a Circula-
ção de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS), incluído na base 
de cálculo do Programa de 

Integração Social (PIS) e da 
Contribuição para o Finan-
ciamento da Seguridade So-
cial (Cofins), tributos federais 
cobrados nas contas de luz.

A medida atende a de-
cisão do Supremo Tribunal 
Federal (STF) que julgou in-
constitucional a cobrança de 
ICMS, um imposto estadual, 
sobre o PIS/Cofins na conta 
de luz. A Corte entendeu que 
havia dupla tributação (co-
brança de um mesmo imposto 
duas vezes). Em 2021, o STF 
definiu o alcance da medida, 
que deveria ser retroativa a 
15 de março de 2017.

No caso dos consumi-
dores da Energisa, em Mato 
Grosso, o efeito total da reti-
rada do ICMS do cálculo de 
PIS/Confins representou uma 

redução de 4,71% na tarifa. 
Já para os consumidores da 
Energisa de Mato Grosso do 
Sul, a redução é de 3,76%.

De acordo com a Aneel, 
a revisão extraordinária das 
tarifas será aplicada para as 
companhias que tiveram o 
reajuste aprovado sem a res-
tituição do imposto.

“No caso de distribuido-
ras cujos processos tarifá-
rios ainda não ocorreram em 
2022, o colegiado da Aneel 
informa que fará os devidos 
cálculos do impacto da devo-
lução dos créditos tributários 
no momento do reajuste/revi-
são de cada empresa”, disse a 
agência.            Luciano Nascimento/ABR

Aneel aplica redução 
de tarifas para 

consumidores da Energisa

O Índice de Con-
fiança da Cons-
trução (ICST), 

da Fundação Getulio Vargas 
(FGV), recuou 0,7 ponto de 
junho para julho deste ano. 
A queda veio depois de uma 
alta de 1,2 ponto na passagem 
de maio para junho.

Com o resultado, o ICST 
atingiu 96,8 pontos, em uma 
escala de zero a 200 pontos. 
Na média móvel trimestral, 
o indicador também recuou 
(0,3 ponto).

A queda do índice em ju-
lho foi provocada pela piora 
das perspectivas para os pró-
ximos meses, medidas pelo 
Índice de Expectativas. A 

confiança dos empresários da 
construção em relação ao fu-
turo recuou 2,3 pontos e caiu 
para 98,9 pontos, voltando a 
ficar abaixo do nível neutro 
(100 pontos), após três me-
ses.

Já o Índice de Situação 
Atual, que mede a confiança 
em relação ao presente, subiu 
0,9 ponto e atingiu 94,8 pon-
tos.

O Nível de Utilização da 
Capacidade (Nuci) da Cons-
trução subiu 0,8 ponto per-
centual e chegou a 77,9%, 
maior valor desde dezembro 
de 2014 (78,4%).

Vitor Abdala/ABR

Confiança da construção 
recua 0,7 ponto em julho

Smartphone é, cada vez mais, 
dominante no acesso à internet
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O presidente Jair 
Bolsonaro (PL) 
usou um even-

to de sua agenda oficial para 
elogiar o ex-ministro Tarcí-
sio de Freitas e reforçar o seu 
vínculo com o ex-subordina-
do, que agora é pré-candidato 
ao Governo de São Paulo. O 
presidente é o idealizador da 
candidatura de Tarcísio para 
o Palácio dos Bandeirantes.

“Eu sou o técnico do 
time. Quem entra em campo 
são os ministros, disse Bolso-
naro em discurso na abertura 
do Global Agribusiness 2022, 
em São Paulo.

“Aqui é o agro, que nos 
dá a segurança alimentar, 
bem como para mais de um 
bilhão de pessoas ao redor do 
mundo”, afirmou o chefe do 
Executivo federal.

“Mas para isso sair do 
nosso interior até os portos, 

precisamos de infraestrutura. 
E aí entrou em campo o meu 
amigo capitão Tarcísio, que 
se voluntariou a integrar o 
nosso ministério.”

Bolsonaro então emen-
dou que o “trabalho dele 
[Tarcísio] é conhecido por to-
dos”, e citou alguns exemplos 
de realizações da pasta da In-
fraestrutura, como a duplica-
ção de trecho BR-163. “Ele 
fez isso em tempo recorde”, 
apontou Bolsonaro.

“[O Tarcísio é] uma pes-
soa fantástica que foi desco-
berta por nós por acaso. Não 
foi nenhum partido político 
que ofereceu ele pra nós.”

O presidente foi acom-
panhado por uma comitiva 
de peso. Vários ministros 
do primeiro escalão estive-
ram ao lado de Bolsonaro no 
palco, como Paulo Guedes 
(Economia), Ciro Nogueira 

(Casa Civil), Luiz Eduardo 
Ramos (Secretaria-Geral da 
Presidência), Marcos Mon-
tes (Agricultura), Joaquim 
Álvaro Pereira Leite (Meio 
Ambiente) e Fábio Faria (Co-
municações).

Postulante no pleito pau-
lista pelo Palácio dos Ban-
deirantes, Tarcísio, também 
integrou o grupo, assim como 
Marcos Pontes (PL), candi-
dato ao Senado na chapa do 
ex-ministro.

Além deles, outros repre-
sentantes do bolsonarismo 
se sentaram sobre o palco, 
como a deputada federal Car-
la Zambelli e os deputados 
estaduais paulistas Frederico 
D’Ávila e Gil Diniz –todos 
filiados aomesmo partido do 
presidente. Os três buscam se 
reeleger.         Bruno B. Soraggi/Folhapress

O ministro Ale-
xandre de Mo-
raes, do STF 

(Supremo Tribunal Federal), 
prorrogou a prisão temporá-
ria de Ivan Rejane Fonte Boa 
Pinto, o homem que defen-
deu em redes sociais ataques 
a políticos de esquerda, como 
o ex-presidente Lula (PT), e 
a ministros da corte suprema.

A prisão foi prorrogada 
por mais cinco dias, a contar a 
partir desta quarta-feira (27), 
a pedido da Polícia Federal e 
com a anuência do Ministério 
Público Federal. Moraes ain-
da pode, ao fim desse perío-
do, transformar a prisão tem-
porária em preventiva (sem 
tempo determinado).

Segundo a PF, é necessá-
rio mais tempo para analisar 
o material apreendido e evitar 
que ele entre em contato com 

outros membros de um even-
tual grupo criminoso do qual 
participaria.

Em sua decisão, Moraes 
aponta que, ao ser preso, Boa 
Pinto publicou um novo vídeo 
em redes sociais intitulado 
“PRENDE ELE! A esquerda 
pira e se desespera diante 
dos fatos... o Brasil acordou! 
Chora tchutchuca....”.

Nesse vídeo, ele volta a 
convocar pessoas para inva-
dir o Supremo no Sete de Se-
tembro e ataca mais um mi-
nistro, Dias Toffoli, além dos 
outros oito que havia ofendi-
do anteriormente.

“Neste novo vídeo, há 
referência expressa ao art. 
142 da Constituição Federal 
[sobre o papel das Forças Ar-
madas] e à possibilidade de 
rompimento institucional do 
Estado Democrático de Di-

reito, também se vislumbran-
do como possível a configu-
ração do delito de incitação 
ao crime, previsto no art. 286, 
parágrafo único, do Código 
Penal”, diz Moraes em sua 
decisão.

“Incorre na mesma pena 
quem incita, publicamente, 
animosidade entre as Forças 
Armadas, ou delas contra os 
poderes constitucionais, as 
instituições civis ou a socie-
dade.”

O ministro afirma que, 
diante desse quadro, é ne-
cessário que “a autoridade 
policial avance na análise do 
material apreendido e na elu-
cidação das infrações penais 
atribuídas à associação crimi-
nosa em toda a sua extensão”.

José Marques/Folhapress

Moraes prorroga prisão de 
homem que falou em caçar 

Lula e ministros do STF

O ex-pres iden-
te Luiz Inácio 
Lula da Silva 

(PT) planeja fazer o primeiro 
comício oficial de sua campa-
nha no Vale do Anhangabaú, 
centro de São Paulo, em 20 
de agosto.

A escolha do local está 
marcada pelo simbolismo: 
em abril de 1984, milhares 
de pessoas ocuparam o espa-
ço para o comício das Dire-
tas Já, movimento que pedia 
o fim da ditadura militar e a 
volta de eleições diretas para 
presidente.

Na ocasião, Lula, Fernan-
do Henrique Cardoso, Tan-
credo Neves, Leonel Brizola, 
Ulysses Guimarães, Miguel 
Arraes e Franco Montoro, ad-
versários políticos, uniram-

-se nas manifestações contra 
a ditadura militar na capital 
paulista.

A referência a 1984 se en-
caixa na contraposição que a 
campanha do petista tem fei-
to entre Lula e Jair Bolsonaro 
(PL), destacando ações au-
toritárias e falas golpistas do 
atual presidente.

“As Diretas foram uma 
campanha importante no 
nosso processo de conquista 
democrática. Agora também 
se coloca a importância da re-
organização das organizações 
democráticas e do respeito à 
Constituição”, diz o ex-mi-
nistro Luiz Marinho (PT), 
presidente do PT em São 
Paulo e coordenador-geral da 
campanha.

Guilherme Seto/Folhapress

Lula escolhe Vale do 
Anhangabaú para primeiro 
comício de campanha

Bolsonaro usa evento oficial com o agro 
para apresentar e elogiar Tarcísio em SP
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Estamos na Década 
das Nações Uni-
das da Restauração 

de Ecossistemas e um dos 
compromissos climáticos as-
sumidos mundialmente pelo 
Brasil, por meio da Política 
Nacional para Recuperação 
da Vegetação Nativa, foi o de 
restaurar 12 milhões de hec-
tares de áreas degradadas até 
2030.

Além dos ganhos ambien-
tais, essa reversão da degra-
dação ambiental pode trazer 
múltiplos benefícios sociais e 
econômicos como a geração 
de emprego e renda por meio 
da cadeia da restauração. É 
o que mostra o estudo inédi-
to realizado pela Sociedade 
Brasileira de Restauração 
Ecológica (Sobre), Pacto pela 
Restauração da Mata Atlânti-

ca (Pacto), Aliança Pela Res-
tauração na Amazônia e Co-
alizão Brasil, Clima, Floresta 
e Agricultura, com apoio de 
importantes instituições da 
agenda de restauração do 
Brasil, como a The Nature 
Conservancy (TNC) Brasil 
e World Resources Institute 
(WRI) Brasil.

Coordenado pelos pes-
quisadores Pedro Brancalion, 
professor da USP, e Rafael 
Chaves, especialista ambien-
tal da Secretaria de Infraes-
trutura e Meio Ambiente do 
Estado de São Paulo, e pu-
blicado pela revista People 
and Nature, o estudo mostra 
que, no Brasil, a restauração 
florestal ativa tem capacida-
de de gerar 0,42 emprego por 
hectare. O que significa dizer 
que é gerado um emprego a 

cada dois hectares restaura-
dos (que equivale a dois cam-
pos de futebol). Levando-se 
em consideração os cenários 
do Plano Nacional de Recu-
peração da Vegetação Nativa 
(Planaveg), de ter entre 20% 
e 50% de restauração ativa, 
com plantio de mudas e se-
mentes, é possível gerar de 1 
milhão a 2,5 milhões de pos-
tos de trabalho.

Segundo Chaves, a res-
tauração de ecossistemas 
beneficia a sociedade em 
múltiplas esferas e, embora 
os ganhos ambientais sejam 
normalmente mais difundi-
dos, este estudo ressalta be-
nefícios sociais e econômicos 
contribuindo com a melhoria 
da qualidade de vida das pes-
soas. 

Exame

O resultado era 
esperado. Se-
gundo ma-

peamento da Associação 
Brasileira de Energia So-
lar Fotovoltaica (Absolar), 
a geração de energia solar 
alcançou em julho 16,4 gi-
gawatts de potência instalada 
operacional e ultrapassou as 
termelétricas a gás natural e 
biomassa, que somam 16,3 
GW, para se tornar a terceira 
maior fonte da matriz elétrica 
brasileira. O resultado foi co-
memorado pela entidade.

“A solar é reconhecida-
mente campeã na rapidez de 
novas usinas de geração”, 
afirmou Ronaldo Koloszuk, 
presidente do conselho de 
administração da Absolar, ao 
comentar sobre a versatilida-
de da tecnologia de geração 
de energia a partir do sol. 

“Uma usina fotovoltaica de 
grande porte fica operacio-
nal em menos de 18 meses, 
desde o leilão até o início da 
geração de energia elétrica. 
E basta apenas 24 horas para 
transformar um telhado ou 
um pequeno terreno em uma 
fonte de geração de eletrici-
dade.”

Os números mostram 
a resiliência da fonte solar. 
De acordo com a entidade, a 
energia solar trouxe ao Brasil 
R$ 86,2 bilhões em investi-
mentos, R$ 22,8 bilhões em 
arrecadação aos cofres pú-
blicos e gerou mais de 479,8 
mil empregos, nos últimos 10 
anos. Também evitou a emis-
são de 23,6 milhões de tone-
ladas de carbono.

Há ainda o benefício de 
custo. “As usinas solares de 
grande porte geram eletrici-

dade a preços até dez vezes 
menores do que as termelé-
tricas fósseis emergenciais ou 
a energia elétrica importada 
de países vizinhos, duas das 
principais responsáveis pelo 
aumento tarifário sobre os 
consumidores”, afirma Carlos 
Dornellas, diretor da Absolar. 
“A fonte ajuda a diversifi-
car o suprimento de energia 
elétrica do País, reduzindo a 
pressão sobre os recursos hí-
dricos e o risco de ainda mais 
aumentos na conta de luz.”

Momento de investir:
Em artigo publicado na 

EXAME, Ramon Nuche, di-
retor da AE Solar, fabricante 
alemã de painéis fotovoltai-
cos, defendeu que este é mo-
mento de investir nesse tipo 
de geração.                     BizNews

Com crescimento constante e 
prolongado, energia solar ultrapassa 
gás e biomassa na matriz brasileira

Com a assinatura do 
Pacto Climático de 
Glasgow durante a 

COP26, o Brasil acaba de dar 
mais um passo para reduzir 
a emissão de gases de efeito 
estufa e colocar em prática o 
previsto pelo Acordo de Pa-
ris, assinado em 2015.

Uma das principais con-
quistas da COP26 foi dar 
início para a regulamentação 
desta compensação de carbo-
no, prevista no artigo 6º do 
Acordo de Paris, estabele-
cendo a possibilidade de de-
finição das regras do mercado 
interno por cada país signatá-

rio do acordo, desde que se-
guidas as diretrizes principais 
definidas na Conferência.

Em 19/05/2022, foi 
publicado o Decreto nº 
11.075/2022 pelo Governo 
Federal, conhecido como 
“decreto do mercado de car-
bono”, o qual dispõe sobre 
as diretrizes para elaboração 
dos Planos Setoriais de Mi-
tigação das Mudanças Cli-
máticas, além de instituir o 
Sinare (Sistema Nacional de 
Redução de Emissões de Ga-
ses de Efeito Estufa) e trazer 
a possibilidade de criação do 
mercado de gás metano.   Exame

Mercado de carbono 
pode decolar no Brasil 
com novo decreto

Restaurar ecossistemas pode gerar até 2,5 
milhões de empregos no Brasil até 2030

Meio Ambiente
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Coroa (Suécia) - 0,5191
Dólar (EUA) - 5,3608
Franco (Suíça) - 5,5656
Iene (Japão) - 0,03924
Libra (Inglaterra) - 
6,4523
Peso (Argentina) - 
0,04104

Peso (Chile) - 0,005812
Peso (México) - 0,2621
Peso (Uruguai) - 0,1286
Yuan (China) - 0,7928
Rublo (Rússia) - 0,09319
Euro (Unidade Monetária 
Europeia) - 5,4241

Cotação das moedas

Playkids Internet Móvel S.A.
CNPJ/MF nº 23.909.174/0001-77

Demonstração dos Fluxos de Caixa
Mar-2022 Mar-2021

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro (prejuízo) antes do imposto 
de renda (37,106,532.39) (2,623,040.19)

Ajustes
Depreciação e amortização 928,926.18 2,743,355.58
Ajustes a valor presente (Nota 12) (1,317,856.71) (621,957.06)
Provisão IRPJ e CSLL a pagar – 113,216.36
Provisões 1,968,837.88 1,055,601.95
Redução (aumento) nos ativos e passivos
Em adiantamentos 44,167.36 (60,441.39)
No contas a receber 1,597,612.74 (2,790,011.05)

Mar-2022 Mar-2021
Em tributos a recuperar/compensar 795.16 (170,251.28)
Em despesas antecipadas (1,169,686.16) (205,952.57)
Em outros ativos – 21,848.77
Em fornecedores (3,013,115.33) 4,939,122.69
Em obrigações tributárias (50,282.62) (771,372.57)
Em obrigações trabalhistas (6,710,824.56) 4,365,726.53
Em receita vendas de contrato com 
clientes (79,958.36) (43,937.13)

Em contingências (1,300.00) 5,499.00
Partes relacionadas (220,440.85) 724,536.95
Em outros passivos – –

Balanço Patrimonial em 31 de março de 2022
Ativo Mar-2022 Mar-2021
Ativo Circulante
Caixa e equivalentes de Caixa 1,614,690.44 9,864,719.00
Contas a Receber 2,334,571.05 3,932,183.79
Partes relacionadas 1,107,617.04 1,583,693.20
Adiantamentos 26,800.75 70,968.11
Tributos a recuperar/compensar 454,138.38 454,933.54
Despesas antecipadas 1,567,748.81 398,062.65
Outros ativos – –
Total circulante 7,105,566.47 16,304,560.29

Permanente/Longo Prazo
Imposto diferido 16,059,127.30 8,263,980.38
Ativo Imobilizado 2,174,890.75 2,522,972.41
Intangível 37,246.02 2,024,471.80
Leasing – 1,460,015.75
Total Permanente/Longo Prazo 18,271,264.07 14,271,440.34

Total Ativo 25,376,830.54 30,576,000.63

Passivo Mar-2022 Mar-2021
Curto Prazo
Fornecedores 3,649,764.69 6,662,880.02
Partes relacionadas 4,737.80 701,254.81
Obrigações tributárias 353,782.93 404,065.55
Obrigações trabalhistas 3,616,314.58 10,327,139.14
Emprestimos/Financiamentos – 208,832.31
Receita vendas de contrato com 
clientes 410,591.60 490,549.96

Contingências 4,199.00 5,499.00
Outros passivos – –
Total curto prazo 8,039,390.60 18,800,220.79
Longo Prazo
Emprestimos/Financiamentos – 1,658,884.98
Obrigações trabalhistas 436,439.18 3,846,686.64
Total Longo Prazo 436,439.18 5,505,571.62
Total Passivo 8,475,829.78 24,305,792.41
Patrimônio Líquido
Capital Social 60,319,084.00 20,376,906.00
Lucros/Prejuízos acumulados (43,418,083.25) (14,106,697.78)
Total Patrimônio Líquido 16,901,000.75 6,270,208.22
Total Passivo/Patrimônio Líquido 25,376,830.53 30,576,000.63

Demonstração do Resultado do Exercício
Mar-2022 Mar-2021

Receita de serviços 84,409,330.39 76,822,826.90
Deduções receitas (4,261,336.09) (4,816,972.02)
Receita líquida 80,147,994.30 72,005,854.88
Custo serviço prestado (17,634,445.39) (13,489,991.16)
Resultado Operacional Bruto 62,513,548.91 58,515,863.72
Despesas comerciais (34,847,182.50) (15,776,470.72)
Despesas administrativas (65,283,595.31) (45,759,118.02)
Outras despesas
Total Resultado operacional (37,617,228.90) (3,019,725.02)
Resultado Financeiro
Despesas financeiras 322,435.28 (277,801.14)
Receitas financeiras 188,261.23 674,485.97
Total resultado financeiro 510,696.51 396,684.83
Resultado antes do Imposto 
de Renda (37,106,532.39) (2,623,040.19)

IRPJ e CSLL corrente – (1,780,001.70)
IRPJ e CSLL diferido 7,795,146.92 1,876,851.15
Resultado líquido (29,311,385.47) (2,526,190.74)

Demonstração da Mutação do Patrimônio Líquido
Capital Social Prejuizos Acumulados Total do patrimônio líquido

Em 31 de Março de 2020 17,501,906.00 (11,580,507.04) 5,921,398.96
Integralização de Capital 2,875,000.00 – 2,875,000.00
Lucro/Prejuizo do periodo – (2,526,190.74) (2,526,190.74)
Em 31 de Março de 2021 20,376,906.00 (14,106,697.78) 6,270,208.22
Integralização de Capital 43,100,000.00 – 43,100,000.00
Cisão parcial conforme laudo (3,157,822.00) – (3,157,822.00)
Lucro/Prejuizo do periodo – (29,311,385.47) (29,311,385.47)
Em 31 de Março de 2022 60,319,084.00 (43,418,083.25) 16,901,000.75

Campinas, 15 de julho de 2022.
Vinay Jalachandran – Diretor Financeiro Ricardo Fumachi Bredariol – Contador CRC 1SP 277.669

Mar-2022 Mar-2021
Em Obrigações trabalhistas de 
Longo Prazo (3,410,247.46) 3,846,686.64

Pagamento de Imposto de Renda e 
Contribuição Social – (2,326,921.95)

Caixa líquido gerado pelas (aplicações nas) 
atividades operacionais (48,539,905.12) 8,201,709.28

Fluxo de Caixa das atividades de investimento
Aquisição Ativo Imobilizado (1,614,177.53) (2,308,775.94)
Inclusão Leasing (IFRS) (1,652,848.05)
Caixa líquido gerado pelas (aplicações em) 
atividades de investimento (1,614,177.53) (3,961,623.99)

Fluxo de Caixa das atividades de financiamento
Caixa oriundo de aporte de capital 43,100,000.00 2,875,000.00
Liquidação emprestimos intercom-
pany atraves de cessão divida (163,389.58) –

Liquidação emprestimos intercompany (831,680.30)
Empréstimos tomados Terceiros – 1,867,717.29
Pagamento Empréstimos Terceiros (200,876.03)
Descontinuação contratos Leasing (IFRS 16)
Caixa líquido gerado pelas (aplicações em) 
atividades de financiamento 41,904,054.09 4,742,717.29

Aumento (redução) do caixa e 
equivalentes de caixa (8,250,028.56) 8,982,802.58

Caixa e equivalentes de caixa no 
início do exercício – –

Caixa e equivalentes de caixa no 
final do exercício – –

ZD Alimentos S.A.
CNPJ/MF nº 56.073.307/0001-77 – NIRE 35.300.355.041

Ata da Assembléia Geral Ordinaria/Extraordinaria realizada em 27 de junho de 2022
Data: Aos 27/06/2022. Hora: Às 09h00. Local: Na sede social da Companhia. Presença: Com a pre-
sença dos acionistas representando a totalidade do capital social, dispensada a publicação do edital de 
convocação. Mesa: Presidente: Sr. Paulo Sérgio Zaparolli Dedemo; Secretário: Sra. Isabel Cristina 
Spila Dedemo. Ordem do Dia: A) Exame e aprovação do Relatório e Contas dos Administradores, 
bem como das Demonstrações Financeiras, das Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras 
correspondentes ao Exercício Social findo em 31/12/2021; B) Destinação do resultado do exercício; 
C) Fixação dos limites de remuneração anual global dos membros do Conselho de Administração e 
da Diretoria. Deliberações aprovadas por unanimidade: A) Exame e aprovação do Relatório e 
Contas dos Administradores, bem como das Demonstrações Financeiras, das Notas Explicati-
vas às Demonstrações Financeiras – Aprovação dos Relatórios e as Contas dos Administradores, 
bem como as Demonstrações Financeiras, as Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras 
correspondentes ao exercício social findo em 31/12/2021, publicados nos Jornais Data Mercantil, na 
página 07 e Data Mercantil Digital, https://datamercantil.com.br, no dia 22/06/2022; B) Destinação 
do resultado do exercício – Deliberada, nos termos do § 1º, item “b”, do artigo 8 do Estatuto Social 
da Companhia, do prejuízo do exercício, no montante de R$ 12.868.126,28, descontado da Reserva 
de Lucros e Reserva Legal, no montante de R$ 12.868.126,28, nos termos do artigo 31 do Estatuto 
Social, não haverá distribuição de dividendos; C) Fixação dos limites de remuneração anual global 
dos membros do Conselho de Administração e da Diretoria – A fixação da remuneração global 
anual para os membros do Conselho de Administração e da Diretoria, para o período compreendido 
entre 01/01/2022 a 31/12/2022, de até R$ 432.000,00. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, 
foi lavrada esta ata, que lida e aprovada foi assinada por todos os presentes. Marília/SP, 27/06/2022.  
Ass.: Paulo Sérgio Zaparolli – Presidente da Mesa; Dedemo Isabel Cristina Spila Dedemo – Secretária. 
Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o registro sob o nº 370.492/22-5 em 22/07/2022. 
Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Brasia III Properties Investimentos
Imobiliários S.A.

CNPJ/MF nº 30.545.265/0001-36 – NIRE 35.300.516.826
Ata da Assembleia Geral Extraordinária, realizada em 13 de junho de 2022

Aos 13/06/2022, às 17 hs., com totalidade. Mesa: Presidente: Nessim Daniel Sarfati. Secretário: Luís 
Carlos Martins Ferreira. Deliberações: (I) O aumento do capital social da Companhia no valor de 
R$ 1.660.208,40, por meio da emissão de 16.602.084 novas ações, todas nominativas e sem valor 
nominal, com preço de emissão de R$ 0,10 cada, das quais: (a) 16.519.073 são ações ordinárias; e 
(b) 83.011 são ações preferenciais Classe A. (II) Desta maneira, o capital social da Companhia passa 
de R$ 111.503.418,20 para R$ 113.163.626,60, dividido em 1.151.636.266 ações nominativas e sem 
valor nominal, das quais: (a) 1.145.878.085 são ações ordinárias; e (b) 5.758.181 são ações preferen-
ciais Classe A. As novas ações ora emitidas são, neste ato, totalmente subscritas e integralizadas, em 
moeda corrente nacional, pelos atuais acionistas da Companhia, conforme os boletins de subscrição 
anexos à presente Ata (Anexos I e II). Nada mais. JUCESP – Registrado sob o nº 327.178/22-0 em 
29/06/2022. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

SolutionSWM Serviços Financeiros Ltda.
CNPJ/MF nº 39.931.073/0001-32 – NIRE 35.236.607.455

Anúncio de Convocação para Reunião Extraordinária de Sócios 
Nos termos do artigos 1.072, caput e 1.152, §3º da Lei nº 10.406/2002 (“Código Civil”), ficam os Srs. 
Sócios da SolutionSWM Serviços Financeiros Ltda. (“Sociedade”), convocados a comparecer à Reunião 
Extraordinária de Sócios, a realizar-se presencialmente em primeira convocação no dia 02 de agosto 
de 2022, às 13h00min, na sede da Sociedade, na Rua Joaquim Floriano, nº 960, conjunto 71, Bairro 
Itaim Bibi, em São Paulo/SP, CEP 04.534-004, a fim de deliberar sobre a seguinte ordem do dia: (i) 
modificação do contrato social da Sociedade para incluir matérias sobre reunião e deliberação de sócios; 
e (ii) modificação do contrato social para incluir regras possibilitando a exclusão de sócio(s) por justa 
causa. São Paulo/SP, 22/07/2022. Manoel Joaquim de Campos – Sócio-administrador (26 e 27/07/2022)SWM Agente Autônomo de Investimentos Ltda. 

CNPJ/MF nº 35.601.570/0001-11
Anúncio de Convocação para Reunião Extraordinária de Sócios 

Nos termos do artigos 1.072, caput e 1.152, §3º da Lei nº 10.406/2002 (“Código Civil”), ficam os Srs. 
Sócios da SWM Agente Autônomo de Investimentos Ltda. (“Sociedade”), convocados a comparecer 
à Reunião Extraordinária de Sócios, a realizar-se presencialmente em primeira convocação no dia 
02/08/2022, às 10h00min, na sede da Sociedade, na Rua Joaquim Floriano, nº 960, conjunto 71, Itaim 
Bibi, em São Paulo/SP, a fim de deliberar sobre a seguinte ordem do dia: (i) modificação do contrato 
social da Sociedade para incluir matérias sobre reunião e deliberação de sócios; (ii) modificação do 
contrato social para incluir regras possibilitando a exclusão de sócio(s) por justa causa; e (iii) desti-
tuição de sócia-administradora do cargo de administração da Sociedade. São Paulo/SP, 22/07/2022. 
Manoel Joaquim de Campos – Sócio-administrador.  (26 e 27/07/2022)

Data Mercantil 
A melhor opção para sua empresa

O índice DXY, 
que mede o 
dólar ante uma 

cesta de moedas fortes, re-
cuou nesta segunda-feira, 
25, com investidores se po-
sicionando para a decisão do 
Federal Reserve (Fed, o ban-
co central americano), nesta 
quarta-feira. A consolidação 
de apostas de uma alta menos 
agressiva do que chegou a ser 
projetado algumas semanas 
atrás colabora para conter a 
força da divida americana, 
com o euro em alta modesta.

No fim da tarde em Nova 
York, o dólar subia a 136,68 

ienes, o euro avançava a 
US$ 1,0226 e a libra tinha 
alta a US$ 1,2049. O DXY 
registrou queda de 0,23%, a 
106,483 pontos.

O dólar não mostrou gran-
de impulso hoje, no início da 
semana de decisão do Fed. 
A expectativa majoritária do 
mercado é que a alta seja de 
75 pontos-base, não de 100 
pontos-base como chegou 
a ser a maioria das apostas 
algumas semanas atrás. A 
BlackRock argumentava ain-
da que o Fed pode elevar os 
juros em demasia, mas deve 
ajustar a postura.       Isto é Dinheiro

Moedas: índice DXY do dólar 
cai, com ajustes antes do 
Fed e projeções no radar

Publicidade Legal

Petróleo fecha 
sessão volátil 
em baixa, com 
dados negativos 
e reservas 
nos EUA

Os contratos fu-
turos de petró-
leo fecharam em 

queda, nesta terça-feira, 26, 
após uma sessão marcada 
por volatilidade. Dados ma-
croeconômicos negativos 
nos Estados Unidos pressio-
naram as cotações, que fo-
ram penalizadas ainda pela 
notícia de que Washington 
liberará mais uma rodada 
de reservas da commodity.

Na Comex, divisão de 
metais da New York Mer-
cantile Exchange (Nymex), o 
barril do WTI para setembro 
encerrou em baixa de 1,78%, 
ou US$ 1,72, a US$ 94,98, 
enquanto o do Brent para ou-
tubro cedeu 0,73%, ou US$ 
0,73, a US$ 99,46, na Inter-
continental Exchange (ICE).

O ativo energético come-
çou o dia no azul, em meio a 
crescentes riscos de oferta. O 
novo corte no fornecimento da 
Rússia à Europa impulsionou 
fortemente os preços do gás 
natural, o que ajudou a sus-
tentar demais commodities.

“O racionamento de 
gás na Europa parece cada 
vez mais provável”, disse o 
analista Stephen Innes, da 
SPI Asset Management, em 
nota pela manhã. “A Euro-
pa poderia potencialmente 
trocar gás por petróleo, o 
que está elevando os pre-
ços do Brent”, acrescentou.

No entanto, o petróleo 
virou para baixo depois da 
divulgação de indicadores 
americanos no final da ma-
nhã. Segundo o Conference 
Board, o índice de confian-
ça do consumidor no país 
recuou de 98,4 em junho a 
95,7 em julho, bem abai-
xo da previsão de analis-
tas consultados pelo The 
Wall Street Journal, de 97,0.

Já vendas de moradias 
usadas nos EUA registraram 
queda de 8,1% em junho, na 
comparação com maio, à taxa 
anual sazonalmente ajustada 
de 590 mil, segundo dados 
com ajustes sazonais publi-
cados hoje pelo Departa-
mento do Comércio do país.

Isto é Dinheiro
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Publicidade Legal

DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC - R$ 
5,3602 / R$ 5,3608 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,3490 / R$ 5,3510 *
Turismo - R$ 5,4500 / R$ 
5,5330

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: -0,39%

OURO BM&F
R$ 293,050

BOLSAS
B3 (Ibovespa)
Variação: -0,50%
Pontos: 99.771
Volume financeiro: R$ 
17,436 bilhões
Maiores altas: JBS ON 
(2,97%), Petrobras ON 
(1,44%), Positivo ON 
(1,42%)
Maiores baixas: Quali-
corp ON (-8,10%), Mag-
azine Luiza ON (-6,45%), 
Via ON (-6,35%)

S&P 500 (Nova York): 
-1,15%
Dow Jones (Nova York): 
-0,71%
Nasdaq (Nova York): 
-1,87%
CAC 40 (Paris): -0,42%
Dax 30 (Frankfurt): 
-0,86%
Financial 100 (Londres): 
-0,0%
Nikkei 225 (Tóquio): 
-0,16%
Hang Seng (Hong Kong): 
1,67%
Shanghai Composite 
(Xangai): 0,83%
CSI 300 (Xangai e Shen-
zhen): 0,79%
Merval (Buenos Aires): 
0,44%
IPC (México): -1,12%

ÍNDICES DE 
INFLAÇÃO
IPCA/IBGE
Junho 2021: 0,53%

Acciona Construccíon, S.A.U.
NIF A-81/638108

Demonstração de Fluxos de Caixa 
correspondente aos exercícios anuais finalizados 

em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (em milhares de euros)

2021 2020
Demonstração de Fluxos de Caixa
A) Fluxos de Caixa das Atividades de 
Exploração (38.162) (7.022)

1. Resultado do exercício antes de impostos (8.260) 1.924
2. Ajustes do resultado 34.304 16.604
Amortização do imobilizado 16.211 24.400
Correções valorativas por depreciação (10.031) (32.456)
Resultado por reduções e alienação do imobilizado 510 (4.692)
Resultado por reduções e alienação de 
instrumentos financeiros (29.699) –

Fabio Luis dos Santos – Procurador Ana Cristina Olanda Coutinho – Contadora CRC 1SP 315.590/O-3

Balanço em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Em milhares de euros)
Ativo 2021 2020
Ativo intangível 3.231 1.886
Aplicativos de informática 986 851
Outro imobilizado intangível 2.245 1.035
Imobilizado material 146.328 127.408
Terrenos a construções 16.435 16.828
Instalações técnicas e maquinário 95.066 87.592
Outras instalações, ferramentas e mobiliário 1.280 1.878
Imobilizado em andamento e adiantamentos 30.600 18.321
Outro imobilizado material 2.947 2.789
Investimentos imobiliários 462 479
Investimentos em empresas do grupo e 
associadas em longo prazo 701.644 624.667

Ações e participações em patrimônio em empresa 
do grupo e associadas em longo prazo 686.078 602.652

Créditos para empresas do rupo e associadas 
em longo prazo 15.566 22,015

Investimentos financeiros em longo prazo 6.120 3.617
Ativos financeiros designados por valor venal 108 2.161
Outros investimentos financeiros em longo prazo 6.012 1.456
Ativos por impostos diferidos 61.322 59.912
Devedores por operações de circulação em 
longo prazo 36.257 34.989

Ativo não Circulante 955.364 652.958
Estoques 64.798 61.157
Provisões, produtos em andamento e outros 47.449 40,029
Adiantamentos a fornecedores 17.349 21.128
Devedores comerciais e outras contas a receber 754.643 730.402
Clientes e obra pendente de certificação 469.442 465.108 _
Empresas do grupo 180.752 161.442
Empresas associadas 26.704 27.574
Devedores diversos 76.712 74.715
Pessoal 1.033 1.563
Outros créditos com as Administrações Públicas 30.376 33.164
Investimentos em empresas do grupo e 
associadas em curto prazo 136.969 613.005

Créditos para empresas do grupo e 
associadas em curto prazo 54.514 523.505

Outros créditos para empresas do grupo por 
imposto de sociedades 81.499 88.730

Outros investimentos em curto prazo 956 770
Investimentos financeiros em curto prazo 424 374
Periodizações 48.146 26.511
Caixa e outros meios líquidos equivalentes 257.649 257.811
Tesouraria 179.906 189.086
Outros ativos líquidos equivalentes 77.743 68.725
Ativo Circulante 1.293.005 1.722.424
Total Ativo 2.248.369 2.575.382

Patrimônio Líquido e Passivo 2021 2020
Fundos próprios 766.648 774.136
Capital 88.541 88.541
Ágio de emissão 532.984 532.984
Reservas 137.795 123.385
Legal e estatutárias 18.043 18.043
Outras reservas 119.752 105.342
Resultado do exercício 7.328 29.226
Diferenças de conversão e outros (109.933) (130.497)
Patrimônio Líquido 656.715 643.639
Provisões em longo prazo 30.759 37.228
Dividas em longo prazo 205.366 238.961
Dividas com empresas do grupo 204.123 238.451
Dividas com entidades de credito 1.243 510
Credores comerciais e outras contas a pagar 79.932 83.501
Adiantamentos de clientes 15.058 22.924
Outras dividas em longo prazo 64.874 60.577
Passivos por imposto diferido 24.940 19.450
Periodizag6es em longo prazo 796 906
Passivo não Circulante 341.793 380.046
Provisões em curto prazo 115.234 92.877
Dividas em curto prazo 113.432 464.192
Dividas com empresas do grupo e associadas 77.024 438.003
Dividas com entidades de credito 36.408 26.189
Credores comerciais e outras contas a pagar 979.483 952.695
Fornecedores 691.459 575.623
Fornecedores empresas do grupo 47.065 38.490
Fornecedores empresas associadas – 46
Credores diversos 23.667 50.210
Remunerações pendentes de pagamento 18.748 14.133
Adiantamentos de clientes 198.544 274.193
Outras dívidas com as Administrações Publicas 40.736 39.087
Periodizações 976 2.846
Passivo Circulante 1.249.861 1.551.697
Total Patrimônio Líquido e Passivo 2.248.369 2.575.382

Demonstração de Variações no Patrimônio Líquido 
correspondente aos exercícios anuais finalizados 

em 31 de dezembro de 2021 e 2020 – A) Demonstração de 
Receita e Despesas Reconhecidas (Em milhares de euros)

Demonstração de Receita e Despesas 
Reconhecidas 2021 2020

Resultado da Conta de Lucros e Perdas 7.328 29.226
Receitas e Despesas Lançadas Diretamente no 
Patrimônio Líquido

Diferenças de conversão 20.564 (39.325)
Transferências à Conta de Lucros e Perdas
Total de Receitas e Despesas Lançadas 
Diretamente no Patrimônio Líquido 20.564 (39.325)

Total Transferências à Conta de Lucros e Perdas – –
Total de Receitas e Despesas Reconhecidas 27.892 (10.099)

Demonstração de Variações no Patrimônio Liquido correspondente aos exercícios anuais finalizados 
em 31 de dezembro de 2021 e 2020 – B) Demonstração total de variações no patrimônio líquido 

(Em milhares de euros)
Demonstração de Variações no Patrimônio Líquido 
(Milhares de euros) Capital

Ágio de 
missão Reservas

Resultado 
do exercício

Diferenças de 
conversão e outros Total

Saldo em 31 de dezembro de 2019 88.541 532.984 105.320 18.065 (91.172) 653.738
Aplicação do resultado do exercício 2019 – – 18.065 (18.065) –
Receitas e despesas reconhecidas – – – 29.226 (39.325) (10.099)
Saldo em 31 de dezembro de 2020 88.541 532.984 123.385 29.226 (130.497) 643.639
Ajustes por alterações de critério contábil (vide nota 2.6) – – (14.816) – – (14.816)
Aplicação do resultado do exercício 2020 – – 29.226 (29.226) – –
Receitas e despesas reconhecidas – – – 7.328 20.564 27.892
Saldo em 31 de dezembro de 2021 88.541 532.984 137.795 7.328 109.933 656.715

Conta de Lucros e Perdas correspondente aos exercícios 
anuais finalizados em 31 de dezembro de 2021 e 2020 

(Em milhares de euros)
Conta de Lucros e Perdas 2021 2020
Operações Continuadas
Valor líquido do volume de negócios 1.326.243 1.092.239
Vendas 1.297.862 1.061.402
Prestações de serviços 28.381 30.837
Provisões e outras despesas externas (812.400) 674.096
Consumo matérias-primas e provisões (227.176) (189.978)
Trabalhos realizados por outras empresas (585,224) (484.118)
Outras receitas de exploração 99.526 82.346
Receitas acessórias e outras de gestão corrente 96.874 80.156
Subvenções de exploração incorporadas ao 
resultado do exercício 2.652 2.190

Despesas com pessoal (255.248) (229.962)
Salários, remunerares e similares (215.828) 191.646
Encargos sociais (39.420) (38.316)
Outras despesas de exploração (389.925) (289.641)
Serviços extemos (318.493) (259.629)
Tributos (17.116) (7.431)
Perdas, depreciação e variação de provisões 
por operações comerciais (45.982) (10.497)

Outras despesas de gestão corrente (8.334) (12.084)
Amortização do imobilizado (16.211) (24.400)
Depreciações e resultados por alienações do 
imobilizado (510) 4.692

Outros resultados (3.722) (157)
Resultado de Exploração (52.247) (38.979)
Receitas financeiras 24.707 40.439
De participares em instrumentos de patrimônio: 7.684 12.949
Em empresas do grupo e associadas 7.674 12.464
Em terceiros 10 485
De valores negociáveis e outras receitas 
financeiras: 17.023 27.490

Em empresas do grupo e associadas 6.515 22.971
Em terceiros 10.508 4.519
Despesas financeiras (18.253) (37.281)
Diferenças de cambio (2.197) 5.289
Depreciação e resultado por alienações de 
instrumentos financeiros 39.730 32.456

Depreciações e perdas 10.031 32.456
Resultados por alienações e outras 29.699 –
Resultado Financeiro 43.987 40.903
Resultado antes de Impostos (8.260) 1.924
Imposto sobre lucros 15.588 27.302
Resultado do Exercício 7.328 29.226

2021 2020
Receitas e despesas financeiras (6.454) (3.158)
Diferenças de cambio 2.197 (5,289)
Despesa por imposto de sociedades 15.588 27.302
Variação de provisões 45.982 10.497
3. Variações no capital circulante (79.726) (9.701)
Estoques (3.641) 21.353
Periodizações (23.505) (5.591)
Clientes, fornecedores e outras contas a pagar 
ou receber 1.077 (18.701)

Outros ativos e passivos circulantes (37.882) (16.045)
Outros ativos e passivos não circulantes (15.775) 9.283
4. Outros fluxos de caixa das atividades de 
exploração 15.520 (15.849)

Recebimentos e pagamentos financeiros 1.239 20.461
Variação por imposto sobre lucros 14.281 (36.310)
5. Fluxos de caixa das atividades de 
exploração (1+2+3+4) (38.162) (7.022)

B) Fluxos de Caixa das Atividades de 
Investimento (75.717) (133.662)

6. Pagamentos por investimentos (141.082) (142.365)
Empresas do grupo e associadas (96.799) (95.905)
Imobilizado intangível e material (44.283) (46.460)
7. Cobranças por desinvestimentos 65.365 8.703
Empresas do grupo e associadas 40.020 1.200
Imobilizado intangível e material 8.646 7.503
Outros ativos financeiros 16.699 –
8. Fluxos de caixa das atividades de 
investimento (6+7) (75.717) (133.662)

2021 2020
C) Fluxos de Caixa das Atividades de 
Financiamento 97.670 205.207

9. Cobranças e pagamentos por instrumentos 
de patrim6nio – –

10. Cobranças e pagamentos per instrumentos 
de passivo financeiro e outros 10.975 (17.888)

Emissão 36.799 25.474
Devolução e amortização (25.824) (43.362)
11. Variação liquida em investimentos 
financeiros 86.695 223.095

12. Fluxos de caixa das atividades de 
financiamento (9+10+11) 97.670 205.207

D) Efeito das Variações da Taxa de Cambio 16.047 (38.489)
E) Aumento/Redução Líquida do Caixa e 
Equivalentes (A+B+C+D) (162) 26.034

Caixa e equivalentes no início do período 257.811 231.777
Caixa e equivalentes ao final do período 257.649 257.811

Juros: Taxas abandonam queda e ficam voláteis 
com exterior e ajuste nas NTN-B

Os juros futuros 
terminaram o dia 
levemente pres-

sionados para cima na ponta 
curta e praticamente estáveis 
nos longos, após manhã de 
queda uniforme na curva. À 
tarde, o mercado ficou mais 
volátil em meio ao aumen-
to da cautela no exterior e 
fatores técnicos relaciona-
dos ao mercado de NTN-B.

O IPCA-15 abaixo do 
consenso teve efeito maior 
na primeira parte dos ne-
gócios. Com a leitura dos 
preços de abertura ainda in-
satisfatória, o indicador não 
foi suficiente para amparar o 
recuo das taxas até o fim do 
dia. Do exterior, a influência 
veio principalmente da cur-
va americana, que ficou com 

inclinação ainda mais nega-
tiva nesta terça-feira. Outro 
destaque foi o leilão de NT-
N-B do Tesouro, considerado 
bem sucedido após opera-
ções frustradas recentemente.

As principais taxas fecha-
ram nas máximas do dia, com 
exceção do contrato de Depó-
sito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2027, que ficou em 
13,115%, de 13,14% ontem 
no ajuste. O DI para janeiro 
de 2023 terminou com taxa de 
13,885% (13,841% ontem no 
ajuste) e a do DI para janeiro 
de 2024, com taxa de 13,78%, 
de 13,737%. O DI para ja-
neiro de 2025 encerrou com 
taxa de 13,195%, de 13,18%.

Pela manhã, as taxas es-
tavam em queda pelo terceiro 
dia consecutivo, alimentada 

pelas reações ao resultado do 
IPCA-15 e com os Treasuries 
em baixa, que continuaram 
dando suporte ao movimento 
de correção da alta conside-
rada por alguns players como 
exagerada na semana passada.

“O ‘headline’ bom es-
condeu uma abertura ainda 
pressionada”, comentou a 
economista-chefe da MAG 
Investimentos, Patricia Pe-
reira, que reconhece no 
entanto que há sinais in-
cipientes de melhora vin-
dos dos preços industriais.

O IPCA-15 saiu de 
0,69% em junho para 0,13% 
em julho, ante mediana das 
estimativas de 0,16%. O 
movimento foi puxado pela 
queda dos preços administra-
dos, em função da deflação 

de preços de combustíveis 
e energia, que se sabe arti-
ficial, pois será devolvida 
após o fim das desonerações.

“O qualitativo do IPCA 
segue ruim, mas com indi-
cativos de menor pressão de 
demanda”, disse o gestor de 
renda fixa da Sicredi Asset 
Cássio Andrade Xavier, que 
viu o movimento da curva 
pela manhã mais ligado ao 
exterior. “Temos um ‘fit’ bom 
da curva local e nos EUA”, 
afirmou, destacando sobretu-
do o comportamento do yield 
da T-Note de dois anos, pres-
sionado para cima em função 
das apostas para a política mo-
netária do Federal Reserve.

Isto é Dinheiro
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Negócios

O BV anunciou 
que recebeu 
uma linha de 

50 milhões de dólares da In-
ternational Finance Corpora-
tion (IFC), braço do Banco 
Mundial no setor privado, 
para financiar a compra de 
veículos flex, híbridos e elé-
tricos no Brasil.

A operação, com prazo de 
cinco anos, reforça a aposta 
do BV, maior financiador de 
carros seminovos do país, nos 
chamados “negócios verdes”.

Controlado pelo grupo 
Votorantim e pelo Banco do 
Brasil, o BV tem um braço 
de financiamento de paineis 
residenciais de energia solar. 
Em maio, o BV também fez 
uma parceira com o iFood 
para financiamento de mil 
motocicletas elétricas para 

entregadores do aplicativo de 
entrega de comida.

“Vamos entrar mais nesse 
ecossistema”, disse o diretor 
executivo de varejo do BV, 
Flavio Suchek, sobre opor-
tunidades de mercado que o 
banco enxerga de participar 
em negócios ligados à indús-
tria de carros elétricos e híbri-
dos, mas não deu detalhes.

O foco nos “veículos ver-
des” também deve ajudar o 
BV na sua meta de neutralizar 
emissões de toda a frota de 
veículos que ele financia até 
2023, via compra de créditos 
de carbono. O grupo afirma 
já ter compensado quase um 
milhão de toneladas de CO2 
desde o início do programa, 
em 2021.

Esta é a terceira operação 
do IFC voltada para o setor, 

após ter repassado 275 mi-
lhões de dólares ao Banco 
Alfa e 200 milhões de dólares 
ao Itaú Unibanco, também 
para financiar a compra de 
veículos com emissão menor 
ou nula de carbono.

Segundo o responsável 
pela área de instituições fi-
nanceiras para Brasil e Cone 
Sul do IFC, Rogerio Santos, 
apesar de quase toda a frota 
de veículos de passeio fabri-
cada nos últimos anos já ser 
da categoria flex, o foco das 
novas linhas concedidas pelo 
órgão é para financiar carros 
elétricos e híbridos.

“E faz parte do acordo 
com o BV que haverá uma 
mensuração da redução de 
dióxido de carbono nos veí-
culos financiados”, disse ele.

Reuters

A projeção dos 
analistas da 
casa é de que o 

volume de vendas (GMV) do 
Mercado Livre cresça 17% 
no seu resultado financeiro 
do 2T22, em meio a um se-
tor que terá queda de 4% no 
mesmo indicador em igual 
período.

“Enquanto o Mercado 
Livre pode restringir sele-
tivamente o investimento 
em iniciativas que aposta no 
crescimento de médio prazo 
em itens de supermercado, 
o investimento contínuo na 
rede logística e contratação 
de talentos contrasta com o 
notável trade-off entre cres-
cimento e lucratividade que 
seus principais pares são 
forçados a escolher”, diz o 
relatório do banco de inves-
timento.

Para casa, o custo de 
aquisição do cliente (CAC) 
menor do que pares como Via 
(VIIA3) e Magazine Luiza 
(MGLU3) deve ser uma van-
tagem competitiva para a va-
rejista argentina.

“Notamos que, se ex-
cluirmos os dados da Kabum, 
a projeção é de que o GMV 
global do Magazine Luiza 
seria estável em relação ao 
ano anterior e o 1P [vendas 
próprias] teria uma retração 
na casa dos 15%”, dizem os 
analistas da casa.

Vendas no varejo sofrem 
retração:

As vendas do varejo onli-
ne caíram 4,2% no trimestre 
que acabou em junho, segun-
do dados da MCC/Neotrust 
apresentados em relatório do 
Goldman Sachs desta sema-
na.

Somente em junho, o va-
rejo online apresentou uma 
retração de 5,7%, ante uma 
baixa de 6,4% em abril e uma 
queda de 1% em maio.

Os números vem em 
meio a uma sucessiva de al-
tas, com 19% no 4T21 ante 
11% de alta no 1T22.

Assim, a pesquisa – que 
é realizada desde meados de 
2018 – mostra que o trimes-
tre mais recente, que findou 
em junho, foi o pior da série 
histórica.

Além disso, os especia-
listas do Goldman Sachs pro-
jetam um crescimento gra-
dual e lento, no menor ritmo 
dos últimos anos – ainda que 
em comparação com o ano de 
2019, no pré-pandemia.

Suno

Mercado Livre (MELI34) terá 
mais vendas em meio à queda 

do setor, diz Goldman Sachs

A Vo l k s w a g e n 
vai parar por 
três semanas 

do mês que vem um dos dois 
turnos da fábrica de Tauba-
té, no interior paulista, pelo 
mesmo motivo que há mais 
de um ano causa interrupções 
na produção da indústria au-
tomotiva: a falta de compo-
nentes eletrônicos.

Conforme informações 
do sindicato local, a fábrica 
de Taubaté, onde são produ-
zidos os modelos Gol e Voya-
ge, terá férias coletivas entre 
8 e 26 de agosto em um turno 
de produção, o que representa 
cerca de 800 trabalhadores.

A montadora confirma 
que protocolou férias cole-
tivas de 20 dias em razão da 
falta de semicondutores. Já 
na próxima sexta-feira, an-
tes das férias, a fábrica toda 

vai parar, também por falta 
de peças. Entre fevereiro e 
março, o turno de produção 
da tarde em Taubaté também 
ficou com as atividades sus-
pensas em decorrência da fal-
ta de componentes.

Em São José dos Pinhais 
(PR), onde a Volks monta o 
utilitário esportivo T-Cross, 
a produção volta na segun-
da-feira, após três semanas 
de paralisação completa. Já 
no ABC, após o retorno, no 
início do mês, do pessoal das 
férias de dez dias, a montado-
ra reduziu em 24% a jornada 
de trabalho nas áreas de pro-
dução, e em 12% os salários, 
porque não há peças suficien-
tes para manter o ritmo da fá-
brica, que produz os modelos 
Polo, Virtus, Nivus e Saveiro.

Exame

Volkswagen vai parar turno 
de produção em Taubaté 
por 3 semanas

BV recebe US$ 50 mi do IFC para financiar 
veículos flex, híbridos e elétricos
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